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PARTE OFFICIAL. 


NINSISTERIO DOS NEGOCIOS FCCLESIAS 
TICOS E DE JUSTIÇA. 


Por portarias de 27 de Fevereiro 
manndou-se abrir concurso para a igreja pa- 


Tendo-me o governo auctorisado a com- 


| res, ou seus representantes, que polessem | missão imperial era, que este começasse a | versas na 


Não havia, pois, já tempo para esperar o | 


nões expositoras, e por consequen- 


| funccionar no dia 15 de Junho seguinte. |cia sem o conhecimento do seu estado é 


melhoramentos. 


prar bilhetes de entrada , chamados de sai- | catalogo de Lisbua, e seguir o processo , | Segundo. A commissão tethnica não 
son, para os membros da commissão, que | que eu julgava possive! no dia 5. Tomei, | tinha caracter algum oficial na Exposição : 
não fossem jurados, para o secretario da | pois, a resolução de escrever á commissão |os seus membros entravam alli como. en- 
mesma commissão, e para os dez artistas | imperial, pedindo-lhe que dispensasse a | travam todas as pessoas, que tivessem bi- 
mandados visilar a exposição pelo decreto | apresentação do catalogo pora a fixação do | lhetes de entrada, e não podiam obter se 


rochhisl de Nossa Senhora da Annunciação ; 
de Torredeita, no bispado“de Vizeu, e para 
as iúgrejas parochiaes de Santa Eulalia de 
Gonndar, no concelho de Villa Nova de Cer- 
veirzs; é S. Pedro de Parada de Monteiros, 
no cconselho de Villa Pouca de Aguiar, am- 
bas: no arcebispado de Braga. 


de 31 de Março deste anno, só fiz uso! 
desta auelorisação a favor do secretario da | 
commissão, porque os dois membros da 
mesma commissão, que não eram jurados, 
eram expositures , e linham nessa qualida- 
de entrada gratuita na Exposição; e quan-,) 
to aos dez arlistas tendo o seu numero 
sido elevado a vinte, e não me lendo o 
governo auctorisado a comprar-mais de dez 
bilhetes, intendi que esta auctori 
via caducado com a nova nomes 
erescendo que no caso de querer o gover- 
no abonar-lhe a todos a despeza das entra-| 
das era melhor pagar a despeza que effe- 
clivamente se lizesse, do que comprar-lhes 
bilhetes, custando cada um destes muito 
mais do que a despeza que cada artista | 


4 . Es poderia fazer, em vista do limitado nume- 
EEXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ. (ro de dias, que poderia visitar a expos 


Continuado, do n.º E 
(Continuado, do n.º 50.) | O documento n.º 21 mostra quaes| 


foram os expositores, ou seus representan- 
tes, de productos portuguezes a quem dis- 
tribúi parte dos cincoenta, bilhetes, que 
para esse fim me haviam sido concedidos. | 
JURY INTERNACIONAL. — JURADOS PORTUGUE- 
ZE: 
O arligo 58.º do Regulamento deter- | 
: | minava, que a appreciação dos productos 
semi SERES e a cada exposic| Postos seria confiada a um grande Jury| 
Pop rbeiaa a da / Ea es or | Mixto internacional, composto de mem- | 
E mastiag Lo apa olha s dueto | bros titulares e de membros supplentes. 

, AE o Annan E 
seritia concedido um bilhete de entrada per-| A E 59. Es sá DRE de 
manmente, que não poderia servir a nais |Jurados titulares, e de jurados euRpIRnIOS 
ea PR | ee pertenciam a cada classe de productos, 

rats d artigos fizeram-me ver a segundo: o syslema de classificação adopta- 
cornveniencia da nomeação de dois. guardas do pela comissão imperial. Em vista de: 
umm pera; cada: um «dos locaes, “que ju se artigo o numero total dos jurados titu 
dasssem o fiel dos productos no “exercício | jetesneriide EMO, qo oiee jurada gap 
dass suss funções ; nomeação para queeu, io 
estamya fi ciórisado pelo artigo ú q h ins- | Wanliça 6h gesia bolneroin neo, num 
truceções de 13 d'Abril - | dos jurados seria proporcional: ao numero 
Arbria 'dos si a aiz. 
aleeria di ! i i Ee gts 
aa Aa na 'azer esta nomeação á comissão  ofcial | 
costa | de cada paiz 
locasl do annexo , aonde 'mais tárde foram | plate | 
, E co 62 erminav 
colldocados os praductos , entrou em exer-| Elnasuio, + ABoudalecminava.s QuE Ad 
cieiio-no, din. 24: de-Junho documento! CASO. de não fazer a comissão uso desse | 
40/90 mostra danado fobia fes Ea cs (hreito, elle seria exercido pela assemblea 
a D gerul dos jurados presentes. 


Sepnehao pf as! | Nau teudo a comissão central de Lis- 
| boa remetido á comissão tal, pe- 
| los motivos já expostos, alé SO de 
| Novembro de 1894, as listas dos exposi- 
| lores portuguezes, em cumprimento do ar-| 
tigo 12.º do regulamento, a comunssão um- 
perial não tendo base alguma , que lhe in-/| 
dicasse B numero dos nossos expositores, | 
nos concedeu apenas um jurado na primei 
'ra distribuição, deixando ,  comtudo, uma | 
reserva: de vito jurados para serem distri- | 
buidos pelas nações, que estivessem no | 
emppregados eram considerados como pres- | Mesmo caso da nossa, em vista das suas | 
Inmúdo serviço a. toda a exposição , - porem | Peclumações , e molivos, em que as fun= | 
Não assim as membros das commissões de | dussewm. : “ | 
estudo nomeados. por alguns paizes, os Taés foram as informações, que obti- 
quases se intendia,, que só. prestayam ser- | Ye na secretaria do Jury, poucos dias de- | 
Viggo aos mesmos paizes. A circunstancia | pois daminha chegada a, Paris. 

“ter sido o palacio da industria construido Receiando com fundamento, que pes, 
Por" uma companhia, que contava com o pro-. los motivos expostos, deixassemus de ser 
“nceto das entradas para o embolço de parte | convenientemente representados. no; Jury, | 
dogs Capilnes empregados na mesma cons- escrevi tm medialamente ao governo, pedia | 

ão, obrigava a commissão imperial a | do-lho que me, lizesse remeltor, sei pe Ri) 
Ser? muito parea na, concessão de bilhetes. | da de lempo, o catalago dos nosssos ex- | 
ivoeram, alem disso tambeu entrada. livre | pusitores, para que, em vista, dulle, po- 
no) palacio da exposição os, expositures, ou | desse a comissão imperial resolver quan- | 
SEUSS representantes. : | tos jurados. nos poderia ainda dar ,, com-| 

or virtude destas disposições [oram- | municar eu essa resolução para Lisbua;, | 
noss concedidos 7 bilhetes de entrada, um | fazer-se ahi a nomeação, e transwitul-a eu | 
Parisa o commissario regio, tres para os nos- | à commissão imperial. se ufficio teve a| 
S0s5 tres jurados, e tres para o fiel dos pro- data de D de Maio. | 
upelos , À os dois guardas; e alem disto No dia 8 fui, porem, informado na se- | 
Wécuenta bilhetes para us nossos exposito- crelaria do jury, de que a intenção da com- 


MINSISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Por decreto de 25 de Fevereiro foi 
mommesdo e apresentado conego da Sé de 
Lomanda ao presbytero José Tavares da Costa | 
e MMoura. [ 


——.—— 


GUARDA DOS PRODUCTOS 


O artigo 36.º do regulamento dizia, | 
que: a commissão imperial teria cuidado em 
que: os productos fossem vigiados por um | 
pesssoal numeroso «e activo ; porem que a 
mesema commissão não se tornava respon-. 
saveel pelos roubos ou desvios, que podes- 


BILHETES DE ENTRADA NO PALACIO 
DA EXPOSIÇÃO 
Alem do artigo 37.º não se encont 
no Regulamento nenhuma outra disposi ão | 
à reespeito dos bilhetes de entrada; (oi po- | 


tema resolvido pela commissão imperial, 
queesóse concederiam bilhetes de eritrada aos 
empregados da exposição, no qual numero se 

exeviam considerar-os -commissarios estran- 
seteiros , us membros do Jury internacional, | 
“ 095 fieis e guardas dos productos. Estes | 


q 


| cedendo-nos ainda um dus jurados da re- 


numero dos nossos jurados, e resolvesse | 
esta questão, tomando por base, que li- 
nhamos pelo menos 400 expositores ; e que 


o catalogo confirmaria mais tarde. Este vf- 
ficio teve a data de 9 de Maio 
Não estando em Parizo snr. Arlés Do-| 


four, vogal e secretario da' commuissão im- 
perial, fui apresenta-lo ao snr. Rogues, 
que me declarou, que era provavel, que | 
comibissão o resolvesse favoravelmente, con- | 


serva, de que já fallei. 

No dia 12 publicou efectivamente o Mo-| 
niteur o regulamento do jury internacional 
de 11 do mesmo mez, cujo artigo 2.º de- 
terminava, que vs membros do jury se reu- 
nissem “no dia 15 de Junho por classes, se- | 
gundo a divisão feita pelu commissão im-| 
perial. | 

No dia 16, estando já em Pariz o snr.! 
Arlés Dufour , foi pedir-lhe toda a brevi- | 
dade na decisão do meu officio, a fim de 
haver tempo para se fazer a nomenção dos 
nossos jurados. O snr Arlés Dufowr res-| 
pondeu-me, que contassemos com dois ju-! 
rados ; que faria, comtudo, quanto pudesse | 
para que se nos concedessem lres; e que! 
terinmos oblido quatro se tivessemos: cum-| 
prido as prescripções do artigo 12.º do re-| 
gulamento. 

Só no dia 21 de Maio recebiva decisão | 
da comissão “imperial, datada de 19 do, 


não por favor os esclarecimentos de que 
carecessem. Esta siluação mudava comple- 
tamente com a sua admissão no jury, a 
qual tinha alem disto a grande vantagem 
«le os pôr em contacto. com os homens mais 
eminentes da Europa, e do mundo civili- 
sado, que os diversos paizes tinham numea- 


'do para exercerem as [uneções de jurados. 


A estes dois molivos, que na minha 
opinião eram capilaes, se juntava a capa- 
cidade dos nomeados, e a circunstancia 
tambem attendivel de evitar, que estas no- 
meações recahissem em pessoas, que se 
julgassem por isso com direito a pedir gra- 
lificações ao governo. 

A primeira idea, que occorria, dada a 
hypothese de que a nomeação dos jurados 
devia recahir nos membros da cominissão 
technica, era a de designar para estas func- 
ções os membros da comissão, na ordem 
das suas nomeações. Não era comtudo pos- 
sivel seguir este arbilrio a respeito dus srs 
José Victorino Damazio, e Sebastião Beta- 
mio de Almeida , apesar do seu reconhecido 
merito, por estarem ansentes. O artigo [7.º 
do Regulamento do jury internacional de 
11 de Maio determinava que, no caso de 
ausencia prolongada de uro jurado n'uina 
classe, este seria substituido por um sup- 
plente. Ora, só nos tendo sido concedidos 
tres jurados lilulares e nenhum supplente, 
se a nomeação daquelles recabisse nus mem- 


mesmo mez. A commissão imperial conce- | bros ausentes da comissão, e que estes 
dia-nos tres jurados ; exigia porem, que esta |se não apresentassem sem grande demora, 
numeação fosse feita quanto antes, e que se | seriam substituídos por jurados supplentes, 


lhe indicassem as classes, em que pod am 
funccionar os jurados, para se poder fazer 
desde logo a sua distribuição pelas mesmas | 
classes. ( 

Deveria eu, nestas cirenmstancias, es- 
perar que a nomeação dos jurados [osse | 
feita em Lisboa? Havia tempo por ventura | 
para que eu communicasse , para, Lisboa a | 
resolução da, cominissão imperial, e se fi-| 
zesse alli aquella nomeação com a urgencia, 
que acominissao imperial exigia? Deveria 
eu expôr-me a que por falta dessa noimea- 
ção os nossos jurados fossem nomeados pela 
assemblea dos jurados presentes , isto é, 
que não livessemos jurados? Intendi que 
não. 

Prevendo esta hypolhese, já cm oflicio 
de 12 de Maio pedira eu g que | 
me auclorisasse a fazer esta nomeaçã 
em officio de 16 do mesmo mez o prevenia 
de que era muito possivel, que eu megul- 
gasse obrigado a nomear os nossos jurados, 
e lhe rugava, que me nãp levasse a mal, 
que assiy o fizesse; já no dia 17 seguinte 
consultara eu a este respeito a comiissãu 
que presido, e oblivera della o voto una-. 
nune de que deveria, nomear os jurados. 
Entretanto, quiz ainda ouvir de novo a com- 
missão, dando-lhe conhecimento da respus- 
ta da commissão imperial, é Live à satisfa- 
ção de ver, que a cominissão mantinha nes 
sa sessão, que leve logar a 22 de Maiu, o 
voto, que exprimira na sessao do dia 17. 

Nuo hesitei, pois, e nomeeir jurados 
portuguezes os lres membros, da cotwinissão 
technica, que se achavam em Paris. 

Diferentes motivos aconselhavam essa | 
nomeação, que eu havia já indicado ao go- 
verno nos, meus oficios de 5, 12 e 16 de 
Maio : 

Primeiro, A caminissão techph 
encarregada de estudar poa 


uu 


Té 4 
gressos e melhoramentos da' induslyia nos |jury muito “um, 


diferentes paizes: ora o melhor mei de, 
fazer esse estudo era o exercicio das func- 


sempenhadas sem a comparação e appre- 
cação dos productos da imdustria das di- 


+ luição 


de jurado, que não podiam. ser de-! 


to é, por jurados de outras naçõe a 
que equivaleria para nós a não termos es-, 
ses jurados. 

E o facto veio dar-me razão, porque 
os snrs. Vietorino Damazio, e Belamio de 
Almeida, só chegaram a Pais a 6 d'Agosto, 
isto é, quarenta dias depois que o jury ha- 
via começado a funceionar; o que não po- 
dia deixar de ter produzido a sua substi- 
por jurados supplentes. (Dotumento 


nd 


d 

Tive à fortuna de ver pelo officio de 
12 de Junbo, que o governo approvara 
completamente o men. proceder 

Os mappas n.ºº 23 a 26 mostram qual 
loi à distribuição que se fez dos 280 jura- 
dos titulares, & dos 67 jurados supplentes, 
pelas nações que concurreram ao Falacio 
a Induslria, a proporção que honve en- 
tre estes, e o numero de exposilores das 
mesmas nações. 

Esses mesmos mappas provan, que na 
primeira, distribuição. houve 251, em logar 
de 280, jurados utulares : e 60, em logar 
de 67, jurados supplentes; havendo alem 
disto, 2 jurados adjuntos; e que na segun- 


!da e delinitiva distribuição, approvada pelo 


decreto de 3 de Outubro, honve 336 jura- 
dos, não se fazendo distineção alguma en- 
tre jurados litulares, e jurados supplentes 
Comparando o numero de jurados da 
dos a cada nação com o numero dos sens 
expusilures, & tomando por base que ow 
numero total destes foi de 20:700, e que 
havia jurados Uitulares , e 67 juridos 
supplentes, como determinava O artigo 59º 
do Regulamento. tocavam a Portugal, que 
tinha 440 expositores, 6 jutados Uulare 
e 2 jurados, supplentes ; nujucro, que 
llectivamente concedido à Suissa q 
menos exposilures qo, que pós, 
A convicção de que pós tinhamos no 
| an Amtadeo pita 
nos. eIpbrus dú fue nous 
t OS RA su 
(competiam, e da eonveniencia de termos 
mais pela, considagagão, e Jbflubncia, que 
“ahi nos: proviciaço, eYoUTIDE 9 ESCrEVver à 
de Junho, do Principe Napbléão, pre- 
sidento ida comissão impertal, pedindo- 


S 


or 
ye tinlia 


55 


2 


lhe, que nos concedesse ainda 1 jurado, 
na nova distribuição, que se dizia .im Ler 
logar para preencher as lacunas de algumas 
classes. O Principe respondeu-me no R| 
seguinte, que sentia não poder resolver fa- 
voravelwente o meu pedido, por nag aver | 
nova distribuição de jurados ; que sem esta | 
circunstancia aproveitaria esta occasião de, 
dar uma nova prova a Portugal do seu de- 
sejo de lhe ser agraduvel, e que já de- 
monstrara dando-lhe à pedido meu 3 jura- 
dos, quando na primeira distribuição só lhe 
havia sido concedido 1. 

Era minha intenção, se tivessemos ob- 
tido mais 1 jurado, encarregar destas fune- 
cões 0, primeiro, membro, da commissão le- 
chnica, que chegasse a Paris, e nasua falta 
incumbir-me eu mesmo do seu exercicio, 
e nunca nomear olguein, que se julgasse | 
com direito a pedir por esse molivo grali- 
ficações ao governo. 

Os documentos n,ºº 27 a 32, e asac- 
tas das sessões da commissão de 17 e 22 
de Maio, comprebendem tudo o que se pas- 
sou em relação a este assumpto, 

(Continia.) 


—————memmme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. Por par- 
ticipação telegraphica “consta que o vapor 
«Duque do Porto deve sair do Tejo 
para o Douro sexta feira 7 do corrente ás 
11 horas da manhã. iê 

— Luso-Brasileira. A Direcção da 
Companhia Loso-Brazileira d'accordo com o 
Conselho Fiscal fez público, por um an- 
nuneio que publicamos em logar competen- 
te, que já Ibe foram communicadas as 
importantes resoluções tomadas pelos ac- 
cionistas do Rio de Janeiro. 

A direcção espera pela resolução dos 
accionistas da Bahia e Pernambuco para 
convocar a assemblea geral e dar-lhe conhe- 
cimento do que em verdade se ha passado, 
esperando justificar em tudo a sua geren- 
clã. 


— Arribada forçada. O patacho por- 
tuguez Resolvido, c. Rocha, que nos pri- 
meiros dias de Dezembro havia sabido des- 
te porto com destino para New-York arri- 
bou no dia 26 de Janeiro á ilha de'S. Jor- 
ge, nas Bermudas. Este patacho sofireu 
grandes avarias pelos lemporaus com que 
teve a lutar. 

No dia 20 de Dezembro partiu-se-lhe 
“mastro grande e no dia 8 de Janeiro, 
achando-se 4 vista de Great Egg Harbour, 
a perto de 80 milhas ao sul de Sandy-Hook, 
recebeu um, pilalo, porem quando se ucha- 
va a 20 milhas da Highlands, sobreveiu 
uma forte tempestade, durante a qual sol 
fren grandes avarias no velame e uaslrea- 
ão. U frio era tão intenso que toda at 
pulação açontada pelos fempordes e já can-| 
cada vão podia trabalhar. Procurou arribar 
Norfolk, porem ventos contrarios e a se- 
Jade do Lempo não O permittiraim. Achan- 
do-se na maior penuria, sem mantimentos, 
sem agua, com O navio desarvorado e com 
grandes avarias, a tripulação viu-se na ne- 
cessidade de se dirigir para as Bermudas , 
arribando a S. Jorge no dia 26 de Janeiro. 

— Arribadas No dia 27 entrou no 
Tejo arribada a barca ingleza Gratitudo , 
com as bombas encravadas. Tinha sabido 
de Swansea e destmava-se para a America. 
Exportação de vinho. O vinho 
despachado para exportação na alfandega 
testa cidade, no mez de Fevereiro foi 
2541 P. 10 A. e 4 C. sendo do de pri- 
meira qualidade 2173 P. 7 Ae 5 Ce 
do de segunda 168 É. 2 4.0 11 C. 

— Balanço mensal. A camara Mu- 
nicipal desta cidade publicou o sea balan- 
cete relativo ao niez de Fevereiro ultimo. 
A Receita foi de 9:4878028 reis em metal. 
é 4578200 em notas— a Despeza 6:2798157 
melul, e 98600 em notas. 

As principaes verbas da Despeza foram : 
para a manutenção dos Expostos [em Ja- 
neiro] 2:00098800 — illuminação poblica 
Novembro) 1:2078200 rs. — ordenados aus 

regados [Janeiro] 1:7528478 — obras 
185 rs. 

— Estradas. Na semana finda em 23 
Fovereiro trabalharam na, Estrada do 

vto a Amarante lermo medio 2,019 ope- 
1us, pagaram-se 10,932 jornaes e fica- 
n “m eonstrueção 4,752 metros. 

Na de Famalicão a Vianna 1,348 ope- 

s termo medio, 7,020 jurnacs e 144 


| encarregado por a imperatriz mãe, Caroli- 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


publica os novos projectos linanceiros do 
Snr Ministro da fazenda, e o extenso rela- 
torio que os precede, e que foram apresen- 
tados na Caruara dos Deputados na Sessão 
de 28 de Fevereiro. A sua demasiada ex- 
tensão não nos permille que publique- 
mos desde já estes importantes docunen- 
tos parlamentares. 

Espolio. Pela secretaria de esta- 
do dos negocios estrangeiros loi remeltido 
ao presidente da junta do deposito publico 
da capital a qualitia de 2 12, 11, que na 
mesma, secretaria foi entregue pulo capitão 
da barca nacional Voadora, na conforni- 
dade das instrucções recebidas do consul 
geral de Portugal em Malta, pertencente 
ao espolio do marinheiro Sergio, Peri 3 
natural de Alcabideche, fallecido no dia 26 
de Maio do anno findo a bordo do Lrans- 
porte inglez Clifton, procedente de Bala- 
claya, a lim de ser entregue a quem de 
direito pertencer, bem como a caixa de ma 
deira com roupa d'uso, existente na alfan- 
dega grande de Lisboa, 

— Chegada. No numero dos passa- 
geiros que vieram a bordo do vapor inglez 
«Sultan» chegado a Lisboa no dia 29 de Fevr.º 
procedente de Gibraltar e Cadiz, veio Sua 
Alteza o princepe Carlos Napoleão. 

O vapor deviá seguir parao norte no 
dia seguinte. 

— Sinistros maritmos. O «Board 
of Trade», em um relatorio apresentado ao 
Parlamento , acaba de dar a conhecer a 
cifra das perdas sollridas durante o anno 
de 1855 pela marinha da Gram-Bretanhae | 
as causas que lhes deram: lugar. 

O numero de nanfragios e accidentes 
occurridos em 1855 é de 1,141 divididos 
da maneira seguinte : 


- Navios completamente - perdidos por 
naulragio , 272, ; encalhados e tornados a 


pôr a nado, 246; encalhados, 167; perdi- 
dos completamente por abalroamento, 55 
solírendo graves avarias por abalroamen- 
to, 178; com pequena avaria por. abalroa- 
mento, 14; soçobrados por metlerem agua, 
49; reparados depois de melterem agua, 
47; destruidos pelo fogo, 14; encontrados 
em abandono, 10; desmastreados ou com 
outra qualquer avaria, 49; abandonados, 
20; aprêsados ou metidos a pique, 9; 
gravemente arruinados por combustão espon- 
lanea do carregamento, 2. 

— Revolução na seiencia medica. Uma 
senhora ingleza de Bristol completou ulti- 
mamerite OS seus estudos medicos em Pariz, 
e obteve: um diploma para exercer a me- 
dieina. Esta senhora tem uma irmã, que; 
tambem estudon a mesma sciencia em Pa- 
iz, e que a está hoje exercendo em Nova- 
York, com o nome de Dr. Elizabeth Bla- 
ckwell. A dama que agora ultimou usseus 
estudos é a Dr. Emily Blackwell. Deu-se 
particularmente ao estudo das molestias das 
mulheres e das crianças. Felizes daquelles | 
doentes que forem tratados por tão amavel 
douto) 


O conde Buol foi 


Condecoração. 


na Augusta d'Austria”, de entregar á im- 
peratriz dos francezes a ordem da Estrella 
com uma carta sua. À imperatriz Caroli- 
na, Augusta é a proteclora superior da or- 
«dem, fundada à 18 de Setembro de 1668, 
por a imperatriz Eleonora, nascida duque- 
za de Mantua. À ordem da Estrella conta, 
entre os seus membros, 41 senhoras das 
casas reinantes, 

—> Suicídio. Foi encontrado nas im- 
mediações de Londres o cadaver de M. J. 
Sadleir, membro do Parlamento. Junto do 
cadaver eslava uma garrafa com o seguin- 
te rotulo : a 

Essencia d'oleo d'amendoas amargas — 
e um calix de prata com restos d'um liqui- 
do venenoso. 

M. JS. Sadleir tinha exercido com gran- 
de distineção a advocacia em Dublin ; em 
1847 foi eleito deputado por Carlew, e en 
1852 acceitou o cargo de lord da thesou- 
raria. Tinha parte em varias especulações 
mercantis, e como o seu estado financeiro 
era prospero, ignora-se o motivo a que 
se deva attribuir este suicidio. 

Tumulto. No dia 24 de Feverei- 
ro ultimo uma parte dos operarios em- 


"tros em censtrucção. 


pregados na construcção da nova casa da 


— Pugamento de Juros. Na alfan- | moeda em Madrid em numero de 100 le- 
E des pe ordão! as relações | vantaram grilos sediciosos, Fa NTERIOR. 
para o paz nto dos juros do 1.º semes- A guarda da residencia dota dê a RE A Sa 
tre deste anno, dos inscripções cum as- | Victoria coadjuvuda por muitos guardas ci- A. — Um frade. — (Do q, 
sentamento. E t' vis: fizeram restnbelecer a ordem. mn Hoje (29) percorreu as 
O =>Nonespropostas de lei. O «Diario == O Instituto. Publicou-se o name: ba m frade da ordem chamada q, 
do Gávério » de Sábbado , huje recebido, | ro 22 deste jornal scientifico e liiterario de | Barbadinhos. Segundo parece, é um j 


Coimbra. 


THEATRO ITALIANO. 


Luigi Rota. 


Representou-se hontem a opera Luigi 
Rolla, do maestro FP. Ricci, a qual nau 
agradou e foi no final do espectavtilo [ve- 
temente pateada. Brava ultima das quatro 
operas novas a que se obrigava a empre- 
za que já assim as foi dando por ordem, 
Gonduleiro — Joanna d'Are — Marco Vas 
conti e Luigi Rolla. Que tal não seria à 
uutra: opera nova que se seguisse a esta 
sea Empresa em lugar de quatro, tivesso 
de dar cinco operas? 

A musica do Luigi Rolla é de extra- 
ordinaria monotonia, É enfadonha a ponto 
de produzir no publico os eileitos de ex- 
cellente narcotico. O assumpto não é ab- 
surdo coniv são em geral os librettos ita- 
lianos — é extraido de um drama Irancez 
intitulado Un chef d'euvre inconmu. 

Rolla esculptor de Florença amava ar- 
dentemente unia senhora da côrte e era 
correspondido — o artista na estatua de 
Sapo que composera para o concurso, 
representara a amagem da sua adorada 
Leonor e por isso tinha cuidadosamente 
escondida a sua obra n'um silio secreto 
do seu atelier. Miguel Angelo, que por 
uma circumslancia inesperada vira à ma- 
ravilhosa estatua, e reconhecendo no seu 
aulhor um genio, recommenda-o ao Gram- 
Duque. 

O marquez Appiani é encarregado de 
vir buscar a decantada Sapho, a casa do 
Rolla ; mas o marquez é v esposo que na 
curte destinam a Leonor, e Rolla prefere 
destruir o marmore que tam perfeito sa- 
hira de suas mãos a revelar o seu stgre- 
do a um rival. Este sacrificio custa-lhe a 
vida; é a corva que lhe traz Miguel Angelo 
servirá para adorno do seu tumulo | 

A peça como disse foi paleada e pur 
conseguinte nada mais deveria acerescentar, 
comtudo sempre ajuntarei duas palavras. 

A snr.º Nina parece habituada a can= 
tar diante d'um pablico composto de surdos 
— dá gritos selvagens que areipiam os di- 
lettant onvindo-se no targo da Batalha e 
não deixam em sucego os duventes do hos- 
pital do Terço. 

O atelier de Rolla era uma casa de fi- 
gurero, com algumas figurinhasdu gesso. 
A soberba Sapho que causara adiutração 
ao proprio Miguel Angelo era uma Venus 
de 3 palmos d'aitura com uíia lyra que lhe 
addicionaram. 

A respeito do Miguel Angelo sempre 
direi que nau ha quem deixe de conhe 
este grande artista pelus retractos que ha 
delle — é uma figura historica que se não 
póde transforinar — porem no theatro ita- 
liano faz-se tudo, mesmo aquilo que pa- 
rece impossivel — vimos hontem Miguel An- 
gelo de grande boné e com um capote de 
cadeirinha | 

O publico apezar d'enfastiado não pôde 
deixar de se rir, quando collocaram a co- 
rôa sobre a cabeça de Rolla moribundo — 
não era uma simples € innocente êurda de 
louro como as que se distribuem nas nos- 
sas Academias de Bellas Artes, mas uma 
corda respeitavel, de grande valor intrin= 
seco e preferivel à gloria, apezar do que 
dizem os poetas infelizes. 

Mas o peor agora é o mais, porque 
ainda faltam oito recitas. 

Ai pobres assignantes, lastimo a vos- 
sa sorte! É 

E” verdade, falla-se já por ahi em mais 
dous mezes de theatro por preços dobra- 
dos, mas promeltem-se inosquitos por cor- 
das — Roberto do Diabo — Vesperas Seicilia- 
nas — Profeta — uma dama de estrondo 
um basso, corpo de baile &e. e. &e: e. 

Depois de terinos"visto com que appa- 
rato se apresentam as peças ho nosso thea- 
tro, ninguem poderá duvidar que o Hoberto 
todo fantastico e diabolico ha-de poder 
vêr-se | 

Pobre Mey 
cahir | 


srbecr, em que mãos vais 


Fontuxio. 


—— ese + 


» | malmente o momento importante. O Lor 


passageiros que veio do Brazil a bordog, 
«Pedro 2.º», e chama-se fr. Paulo Coy 
Nuyaçã ds olianOs so vir Dep polvos 
Carsava geral estranheza ver um: 
percorrendo “as raas de: Lisboa, porque ; 
coisa que ha tunitos annos se nad Vê ney 
capital 


allecimento. Falleceu. bontem 
snr. Anto 


“José, Perpirá ida: Silva, om, 
do mega RSA Maça PIA be 


açã. 
Gusou sempre do melhor conceip 
pela sua protiitade oimbetial te quis] 
excellente carácter, 11 
— Processos celebres. Acha-se Cóncie,| 
do e encervado o sunmario do proces, 
instaurado oa os indiciados assassip, 
do conselheico uyard.. E digua do E 
elogio à diligencia com que procederau, 
merelissimo juiz e delegado, para conseg, 
| rem fechar o sumário ainda antes dosj 
ldias que marca à lei de, 18 de Julho 
1555. Andr$ Tornes continua guarda 
jcom sentinella à vista; Já pode fallar,| 
por isso fui interrogado-no dia 27 pelo rg) 
peetivo, juiz, parece que Nega O erimua, 
se desculpa da tentativa ! do " suicídio pé! 
horror que lhe [ez a falsa imputação, q 
lhe assucavam, “O nútro criado é a cria 


1H 1 
Tambem deixon de ser julgado nes! 
|mez O processo dos celebres: individuos, 
Perdigão e Pontevel falsificadores do test. 
mento do P por se acharem penidon. 
tes dois recursos, por parte do minister 
publico eu dos indiciados E! provavel qu 
entrem em julgamento no: mez de, Abril, 
se os tribunaes decidirem «com a precisa us 
leridade os necursos que Jhe estão afieoos 
COLMBRA == (Do Popular) :-Continas 
9 bom tempo e por tanto a adilioção: dos 
Propretarios, que não achaih jornaleiros, 
para fazer todo o-servigo agéicola, acc: 
lado agora, “pela invernia prolongada, e 
pelo, recolhimento da! azeitona O areils 
continua a subir; do preço,sendo já 120) 
o preço ordinario dos contornos de: Coim- 
bra, os especuladores vão-se guerroando nos 
lagares, que ainda “trabalham. As oliveiras 
que neste anno não produziram, começam 
a apresentar; uma Jinda amostra de for, 
ainda em germen de bota, | 
Teve hoje Ingar os basar: da-Philan- 
trophica Academica. 1 | 
- Reuniu imje a direcção da Sociedal: 
Agricola, d'este districto;, e foi aprovado 
o regulamento interno dal Sotiedade , com 
leves alterações no projecto da comissão: 
Apresentaram-se algumas! propostas de it 
Dortancia para serem Lomadas: em conside: 
ração pela. sociedade, ' que é convocada pr 
em Domingo proximo pelas'10 horas da my 
nhã em ponto. Foi nomeada uma com 
missão, encarregada de indicar à direcção 
as plantas uteis, de que este districto po 
deri “olerecer sementes ou gomos aos ou: 
tros do reino, nos quaes pedirá a tros 
por outros que liverent'e potlerem fornt- 
cer-hos para augmentar a riqueza das co 
leeções ou milhorar a cultura. + 


EX TER HOR. 


Como as folhas francezas hoje recebi 
das pelo correio do mórte ainda são mu 
to atrazadas ás do paquete continuaremos 
a fazer destas alguns extracto das not! 
cias estrangeiras. pb Sm 

O cirrespondente do «Times em Part 
escreve-lhe o Seguinte: 

PARIZ, 25 de Pevéreiro. — Chegon É 


| gresso cutneçuu as sas sessões. Por a! 


gumas sermanas esta cidade, oniló se ncht 
reunido aquellejury internacional para de 
eidir a grande questão politica do dia, at 
teabirá à altenção da Europa. Esta manbl 
us russos começaram cedo a trabalhar. 
“O barão de Brunow levantou-se lug? 
pela manha cado “e viu-se M. de Scebn 
sahir de'casa poco depuis das 8 harss 
e neompanhar seu amigo é residencia d 
| chefe plenipotenciario, conde Orlull. 


O COMMERCIO DO PÓRTO. 


3 


E aê fechad n 
” rartr quatro horas: fechados || 
pad esto se pode: duvidar di 
e » elles aprenderam bem a lição antes de 
apresentarem no rendez-vous, de 
ed is espiritos parecem estar exaltados e 
ecgnfiança no resultado pacífico das con- 
fercumeias vai ganhando força , com que fun- 
moento. particular é o que se não sabe, | 
a nião ser que nas Tulherias, a noute pa: | 
sadais O Imperador estava mui jovial, Con- 
sersgou aniimademente tom os “seus hospe- 
dess, entreteú-se alegremento com o conde 
Buabl'e o barão de Brunow, e ouviu-se de- 
claraar 89 carrancudo Orloif que nada podia 
serras satisfáctorio do que recepção que 
o imperador, lhe |fizeras e disse! que Sua 
Mageestade examinara a verdadeira pintura 
da ppaz. sh se credito ao que se ouve 
em public asi todas“ as“ dilicnldades 
estãão já removidas a tarefa ;deixada aos 
diplomatas é a mais pequena possivel, e a 
maraávilha está” eus saber «como elles se ha- 
ve rãdo) para: empregar! mesmo/a primeira se- 
manas da sua reunião. Isto é a verdadeira 
exubberancia, do optimismo. Ê 
Ha serios assumptos ainda para serem 
distcstidos, porem'serão prosperamente con- 
seguuidos se a França, Inglaterra ea Austria 
ficarcem firmes «e unidas até ao ultimo mo- 
menhtos Se assim [izerem, a Russia não 
tem outra alternativa senão render-se, pela 
simpíles ; asia rde que ella não pode sem 
isso 3 fazer os melhorainentos de que necessi- 
ta. “Ella deseja a paz “porque quer alten- 
dericmos seus negocios interiores, ao me- 
Jhorsramento de seus meios do communiea- 
ção o do centro para: as extremidades do seu 
piperio, de modo que se para o futuro 
e “esempenhar n'uma guerra como à actual, 
Os seseus exercitos não pereçam no caminho 
que seguirem para se opporem ao ininiígo. | 
Os tres pur cento fecharam hoje a 73 
fr. 775 e. para o fim do mez; e os quatro 
e mocio por cento a 97 fr. 


E 


“Recebeu-se em Vienna por via de Tri- 
o texto do memorandum de lord Re- 
e, que diz respeito aos principados da- 
nos Esta peça é muito estensa e 
resunme-se nos pontos seguintes : 

1.º A Valachia e a Moldavia forma- 
rão «com uma parte da Bessarabia, um es- 
tados unico, collocado debaixo da garantia 
das sgrandes potencias ; 

2.º A nação terá o direito de esco- 
Jherr o seu soberano dentre os seus mem- 
brosis ou d'entre as familias reinantes da Eu- 
ropipa. O Sultão reconhecerá a Lransmissão 
herereditaria do poder na familia deste prin- 
cipee debaixo da garantia das grandes po- 
teneicias. 

“8.º Será reservado au principe elei- 
to ce no seu governo o direito d'introduzir 
no ppaiz as reformas e instituições neces- 
snrigas, segundo os principios assignados 
por à Porta de accordo com as grandes 
potencias, a saber : a abolição dos servos, 
* emmancipação dos camponezes, a reparli- 
tão proporcional dos impostos sobre todas 
ns, cblasses, a introdueção de codigos e de 
leis iiguses ás que existem nos paizes ci- 
Yilissados. 

E sabido que as disenssões sobre os 
Pontos que precedem foram suspensas até 
Que «os representantes de França e d'Aus- 
tria ilenhão recebido dos seus governos res- 
Peclinvos novas instrucções a este respeito. 


MERCIA 


IMPORTAÇÃO. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Ciargas manifestadas em 3 Be Março. 


ISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º,.2 
peas bipase 1 barril com vinho, 4 pipas, 
“ Sguuardente, 21 feixes d'arvores, 23 peças 
E] esáiro, e 1009 volumes com assucar, chá, 
Chapycos, café, linho, ele,, é Sociedade Ami- 
zado., - 
' “AVEIRO. — Rasca Moreira, 140 moios 
O ssal, a Daniel Jrmão & €.º 

ei - ABAHIA (por Lisbua). -— Barca S. do Bom 
Mo ria 24 caixas e 276 sacos com assu- 
min 2362 volumes com diversas mercady- 
"us, e 50 muios de sal. > 
q SAVEIRO. — H. S. Scbasljão, 94 moios 
e sabl. a Daniel Irmão & Cº 

x ay DE JANEIRO (por Lisboa). — Bar- 
Xe Mloria, 5014 chifres, 92 sacas com 
Da * 129 arrobas da féno, 148 diversos vo- 
qimoss, 250 sacos de algodão, 30U moios 
Suhly a Manoel: Pereira Penna. 


BREMEN. — Escuna Deolinda, 22 cai- 
xas de chá, 3 caixas de botijas de genebra, 
51 diversos volumes, 20 caixas e 11 volu- 
mes com zinco, e 72013 botijas vazias 

EXPORTAÇÃO. 
DespACHO POR SAHIDA. 


TERRA NOVA. — Brigue inglez Olhello, 
6 arrobas Je vellas de cebo, 6 meias cai- 
xas de laranja, 2 alqueires de azeitonas, 
16 arrateis de fructa secca, 13 milheiros 
de sal, 

CADIZ, — Barca ingleza Melboprne, 142 
Be 


pas, 10 almudes e 6 canadas de vinho, 
meias cominodas de pau preto. 
RIO DE JANEIRO, — Barca brazileira 


* Flor d'Oliveira, 34 milheiros de sal, 5 pi- 


pas e 12 almudes de vinho , 300 arrobas 
de azeitonas, 1200 liaças de vimes, 55 ar- 
robas de rolhas, 16 ditas de obra de verga, 
7 e meia ditas de presuntos, 1 caixa de 
castanhas pilada, 1 dita de maçãas, 25 
quintaes de chumbo em grão, 38 alqueires 
de castanhas, 80 marcos de prata em obra, 
200 arrateis de retroz. 

- LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, 
78 pipas, 20 almudes, e 7 canadas de vi- 
nho, 20226 arrateis de sarro desvinho, 4 
arrobas de azeitonas, 24 arrateis de doce, 
40 caixas e 118 meias ditas de laranja, 
1147 arrobas de cabello de cabra, 859 ditas 
de lãa em rama, 4 ditas de Íructa secca, 
140 ditas de cremor tartaro, 825 almudes 
de azeite, 4080 arrateis de solta, 14 alquei- 
res de trigo. 


Aprinam termo de carga, o vapor D- 
Pedro 5.º para Lisboa, e o hiate Esperança 
para a Figueira. 

==" === 


VINHO EXPORTADO. 


BD. vil 
Despachado nos mezes de 


Janeiro e Fevereiro. ... 3053 


Dito em 1 de Março... 115 
Dito em 3. 

Para Inglaterra. . 195 
Para o Brasil... 29 


— mos 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros pro-| 


cedentes de Lisboa, 


A LIVERPOOL — Em 23 de Fevereiro, 
Maria Helena, c.*** 9 
AS. JOÃO DA TERRA NOVA, — Em 26 


de Janeiro, Honud, c. Harvey ; Eliza Grie- | 


ve, e. Noyt. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 


DE LONDRES. — Em 21 de Fevereiro, Ve- 
locity, c. Mortimore. 

DE LIVERPOOL. — Em 20 de Fevereiro,, 
Guilhermina, e. Contente — Em 21, Dou- 
ro, c. Lindon. 

DE GRAVESEND. — Em 23 de Fevereiro, 
Cesar, c. Calado. 

DE CARDIFF. — Em 19 de Fevereiro, Grace, 
e. Robinson. 

DE QUEENSTOWN. — Em 20 do Feverei- 
ro, Confiance, c. Compenda, — Em 21, 
Puritan, c. Pirico. 

DE SHIELDS. — Em 22 de Fevereiro, Pon- 
tus, c. Bernard: Anne Fleming, c. Ir- 
vine; Ann Freeman, c. *** 

DE NEW-CASTLE. — Em 23 de Fevereiro, 
Anchjen, c. Vell. 

DE PLYMOUTH. — Em 21 de Fevereiro , 
Eliza Fox, c. Coombes. 

DE CORCK. — Em 20 de Fevereiro, Puri- 
tano, . Tinoco. 


| DE MALTA. — Em 15 de Fevereiro, For- 


tona, c. Noordhock. — Em 19, Venus, c. 
Gruchey. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para o Porto. 

DE DUBLIN. — Em 25 de Fevereiro, Mary 
Sweet, c. Flynn. 

DE MEMEL. — Em 15 de Fevereiro, Her- 
mann, c. Nielsen. 

DE BREMBR-HAVEN. 
Deolinda, c. Jansen. 


Em18 de Fevereiro 


O navio Hermana, c. Nielsen, passou 
no dia 18 o Suud, vindo de Memel para 
o Porto, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS; 
DO REINO. 


LISBOA 27 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


LIVERPOOL.— Yap. ing. Douro, cap. Lloyds, | 
fazendas, 

NEW-CASTLE. — Bare. pro. Minersa, c. | 
Steaf, carvão. 

IDEM. — Brig. nor. Najaden, c. Tellefsen, 
carvão. N 

CARDIFF. — Esc. ing. Pausilippe, c. Symons 
ferro. 

IDEM. — Palh. ing. Helena, c. Bolitho , 
ferro e cook. 

SWANSEA. — Barca ing. Gralitude, c. Bar- 
teu, carvão, tijolo “e ferro. 

TAVIRA, — Cah. Novo Brilhante, c: Cruz, 
atum, vinho e aguardente, 

VIANNA — Pat. Victoria, c. Soutinho, mi- 
lho e encommendas. 

IDEM. — Rasc. Senhora do Carmo, 'c: Se- 

, milho. 

— H. Boa Lembrança, c. 
madeira e milho. 

PENICHE. — Cah. Rozario e Almas, c. Bran- 
co, vinho e mais generos. 

SAHIDAS. 

CADIZ. — Vap. fr. Vesta, c. Duchesne, fa-| 
zendas. 

PORTO. —- Vap. Duque do Porto, c. Porto, 
varios generos. 

— R. Nova Sociedade, c. Henrique, 

trigo e mais generos. | 

FIGUEIRA. — R Senhora do Pilar, c. Bar- | 
ros, encommendrs. | 

IDEM. — R. Nazareth Feliz, e Barros, en- | 
commendas. 

SETUBAL. — Bat. S. José, o. Ramos, las-| 
tro 

Nau ingleza St. George. 


Vianna, 


ID 


Hate do arsenal S. Martinho. 
IDEM 28. 
ENTRADAS. 
ROUEN. — Pat. fr. Reveil c Labbé , fa- 


zendas. 

FIGUEIRA. — H, Despique, c. Gallego, ma- 
deira e feijão 

TAVIRA. — Cah. Santa Rita, e. 
atum. 

OLHÃO. — Cah. S. José, e Viegas, vinho, 
alfarruba e mais generos: 

PEMICHE. — Cah. Livramento e Almas, e. | 
Gomes, batata e cebolla. 

k: SATIDAS. 

SETUBAL. — H. Novo Sem Segundo, c. 
José, encommendas. 

V. N. DE MILFONTES. 
- Oliveira, lastro. 

MBRA. — R Albina, c. Mattos, sal. 

SD — H. Veloz do Sado, c. Vieira, en- | 
commendas, 2 | 


Gomes, 


— H. Mentor, c. 


PORTO 3 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 
SETUBAL, 8 dias. — H. Viriato, c. Ferrei- | 
ra, sale arroz, ao mestre. 

LISBOA, 4 dias. — R. Nova Sociedade, c. 
Henriques, encomendas, ao mestre. 
SAHIDAS. 

Neste dia não suhiu embarcação algu- | 


ma. 
IDEM 4 DE MARÇO. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fora da barra ficam, un hiate de guera 
portuguez, e o brigue inglez, Lusitania. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


VARIEDADES. 


Ticre reaL O Museu d'historia natural de | 
Paris acaba de receber um magnílico tigre de | 
Sumatra [o ligre real ou listrado]. Tão grande | 
como o hão, mais alongado, com a ca- 
beça circular, d'uma cor loura: viva pela 
parte de cima, e por baixo d'um branco 
puro, raiado irregularmente ao travez de 
negro, o ligre real é o mais cruel dos 
quadrupedes e o mais terrivel fagello das 
ludias orientaes. A sua força e rapidez de | 
sua carreira são taes , que, nas marchas | 
dos exercitos o ligre real vai muitas ve- 
zes arrebatar um cavalleiro de cima do ca- 
vallo e arraslgo aos bosques, sem que 
seja possivel apanhal-o 

— Detinto CRUEL. 


Le-se no «Jornal 


Nos dias passados “denise em Vienna 
um acontecimento singular que: podia ter 
as consequencias mais horrorosas. 

Um: empregado que trabalhava no seu 
eseriptorio apoderou-se subitamente duma 
inguietação indisivel, d'um Lerror que ele 
não podia explicár'mas que o determinou a 
voltar aicasa. - Encontroa' com effeito sua 
mulber-que “havia “ficado 'na cama, porque 
tres dias antes se tinha allliviado, com- 
pletamente vestida com os olhos espanta- 
dos, as feições alteradas , e com uma ex- 
pressão febricitante. «Fizeste bem em vir, 
lhe disse ella, porque vou assar o pato 
e brevemente estará promplo.» Ao mes- 
mo tempo o infeliz empregado ouviu na 
cosinha gritos d'uma criança. Correu alli 
e achou o recem-nascido atado na [frigidei- 
ra. A mãe, tomada subitamente do deli- 
rio que costuma accomelter as mulheres 
paridas e tomando seu filho por um pato, 
hin fazel-o morrer d'uma morte cruel. O 
pae chegou felizmente bastante“ a - tempo 
para prevenir esta desgraça, 

— Un cesto castroxoxo. Nossos lei- 
tores verão com gosto a seguinte carta que 
o immortal Rossíhi escreveu de Roma a sua 
esposa, poucos dias depois de se haver can- 
tado pela primeira vez, a sua nunca bas- 
tante apreciada operao — Barbeiro de Se- 
vilha ; 

« O meu «Barbeiro» vai ganhando ca- 
da-dia-mais- popularidade , eo tratante 
tanto se, esforça que na actualidade os ad- 
versarios mais decididos da nova eschola 
se declaram partidarios delle A” noute não 
se onvo rantar mas ruas senão a) se- 
renata do conde Almaviva. A aria do Fi- 
garo «largo al faeiotum» é o cavalo de 
batalha “de “tudos-os baritonos, e as meni- 
nas de 16 annos adormecem repetindo 


| «una voce poco fá» para nacordarem no 


dia seguinte cantando alegremente «Lindoro 
mio sará. » Porem, querida Angela, o 


|| que te interessará muito mais do que a boa 


fortuna que alcançou a minha musica, ha- 
de ser a descoberta que acabo de fazer de 
uma exquisita e nova maneira de tempe- 
rar a sellada, receita que me apreçova 
enviar-te. ] 

« Azeite de Provença, vinagre de Fran- 
ça, um pouco de limão, pimenta e sal, 
Mistura-se bem tudo isto, e junta-lhe umas 
poucas de tubaras cortadas em talhadas pe- 
quenas. A tubara tem o priveligo de dar 
a este prato certo sabor, capaz de satis- 
fazer o gaslronomo mais exigente. O car- 
deal sub-secretario' d'estado já me deu em 
troca desta receita a sua benção aposto- 
lica. 

— Coxepis moxstro. (Do «Inslituto) »: 
Em 1409, os eeelesiasticos pobres repre- 
sentaram , em, Londres , uma comediasde- 
nominada — A Creação po Muxpo. — Dus 
rou oito dias completos o espetaculo. Prin- 
cipiava por um prologo que segundo o gos- 
to do tempo , era pestindiaa gar idea da 
peça. Continha 40 actos, e o dialoge com- 
punha-so de discursos, que levavam, pelo 
menos, 1 quarto d'hora a recitar. i 

— Os DRAMAS SAGROS E O YAUDEVILLE 
ex Maori. Foi tao grande a concorren- 
cia em Madrid ao theatro da Princesa a 
ver o novo mysterio intitolado a Paixão 
de Nosso Senhor Jesus Christo em seis actos; 
e agradou tanto ao publico, que os direc- 


| tores de muitos “outros Lheatros de Madrid 


propoei-se pôr em scena peças do mesmo 
genero, que serão representadas durante a 
quaresma actual. 

Ha alguns annos, o gosto pelo vau- 
deville tem-so tornado tão geral em Ma- 
dridy que uma sociedade de capitalistas em: 
prehendeu a coustrueção d'um  theatros es- 
pecialmente destinado a este genero e que 
possa counter até 2,500 espectadores. Este 
licatro cujos planos e desenhos estam já 
feitos e aprovados deve estar cnmeluiia ma 
carnaval de 1857.0 Já muitos poctas dra- 
maticos hespanhoes foram convidados a es- 
crever vaulevilles originaes ou Lraduzir vau- 
devilles francezes para o novo lheatro, 

— O caso NÃO ERA PARA MENOS. Em 
Madrid em uma das noites passadas um joven 
esposo, tendo um sotho horrivel é aterrador 
fez assustar sua terna esposa que esteve a 
ponto de crer que seu marido linha per- 
dido a razão 

Passado o cruel pezadello contam que 
a atribulada esposa: perguulara aseu ma- 
rido. 

— Em que sonhavas, meu querido, que 
tão furioso e atemorisado parecias? 


dos Debats :» 


— Cula-te por Deos! replicou o esposo 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


com a alegria do nanfrago: que acabava de 
saltar em terra. Sonhava... imagina que 
loucura!... que tua mãi linha resuscitado 

— Ora, é por issoi... Pois eu folga- 
via de sonhar isso mesmo de tua mãi to- 
das os noites. 

Para bem comprehender até que pon- 
to foi terrivel esta resposta convem adver- 
tir que a mai do esposo ainda vivia. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O ASMODEU. 


SEMANARIO , BURLESCO E NÃO POLITICO. 


Publicou-se o n.º 3. 


PREÇOS. 
Por 12 numeros... “460 reis. 
Por 24 » 900 » 
Por 48 Do cce 1760 » 


Para as provincias mais 5 rs. por nu- 
mero, 

Avulso 40 reis. 

Assigua-se nas lojas de Silva e C?, 
na praça de D. Pedro — Lavado e viuva 
Henriques, na rua Augusta, no escriptorio 
do «Progresso» rua da Cruz de Pau n.º 
15, e por todas as mais partes onde se 
achar o prospecto. 


AMENCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Terça feira 4 de Março. 
EM BENEFICIO DA ACTRIS 
Maria José e do actor Ferreira. 
Representar-se-ha o muito applaadido 
drama em nm prologo, e factos que se 
denomina 


A ESTALAGEM DA VIRGEM. 


No intervallo do 2.º ao 3.º acto o actor 
Abel por obsequio aos Beneficiados, recilará 
uma nova Poesia, 


UM DEVOTO DE BACCHO. 


Terminado que seja o drama. o. dito 
snr. Abel conjuntamente com o actor Pinto 
(que tambem se prestou a coadjuvar os 
Beneficiados,) recitarão um novo dialogo 
em verso que lem por titulo 


PHILO TURCO — PHILO RUSSO. 


Deve finalisar'o espetaculo d'esta noite 
com a commedia em um acto 


A FILHA DE SEU GENRO. 
Principjará ás 8 horas. 


M conformidade com 'a deliberação 

da Assemblea Geral dos snrs. ac- 
cionistas da - Empresa Portuense de 
Navegação a Vapor, que teve lugar 
no dia 28 do mez findo, cumpre-me 
adverlir os mesmos surs.. accionistas 
que no Escriplorio da Administração 
rua de S, João n.º 78, principiará no 
dia 10, e seguintes dias. uteis, desde 
as 11 horas da manhã alé ás 2 da 
tarde, a entrega aos mesmos snrs. do 
importe correspondente ao valor seguro 
do naufragado Vapor CISNE, bem co- 
mo a cobrança da: quota que na mes- 
ma assemblea geral foi rezolvida se 
pedisse aos snrs. accionistas; aos quaes. 
rogo tenhão a bondade, de fazer ap- 
presentar no acto as acções respecli-| 
vas. 

Para este 'mesmo fim são disteibui- 
das as competentes circulares nesta 
data, 

Porto 4 de Março da 1856 

O Administrador, 
Manoel José Monteiro Braga, 


O acto da arrematação: que tem de 
fazer-se no dia 8 do corrente 
(conforme os annuncios anteriores) da 
maquina e caldeiras do naufragado va- 
por CISNE, tambem se arrematará al- 
guma louça, roupa e uma agulha per- 
tencente ao mesmo vapor, tudo exis- 
tente no Escriptorio da Administração, 
rua Nova de S. João n.º 78, aonde 
pode ser visto. 
Porto 4 de Março de 1856. 
[227] 


O dia 7 do corrente ao meio dia 
haverá reunião dos snrs. accionis- 
tas da Empresa Portuense, na -salla da 
Associação Commercial, para em As- 
semblea Geral se tratar d'objecto a que 
se refere os avisos que são distribuidos 
nesta data. 
Porto 4 de Março de 1856. 
José Corréu Lopes de Faria, 
1.º Secretario da A. G- 
; (228] 


O dia 15 do corrente mez de Mar- 

ço pelo meio dia em Villa Nova 
de Gaia e sitio da Fervença e arma- 
zem do Commerciante Antonio José 
Teixeira de. Lemos e a requerimento 
do mesmo como curador fiscal provi- | 
sorio da massa fallida de José Paulo 
Bragança se hão de arrematar 30 cas- 
cos de pipa 12“ ditosde meia pipa, 
utencilios de armazem e 1522 liaças de 
vimes. [229] 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


DIRECÇÃO da Companhia Luso- 
À Brasileira d'accordo com o Con- 
selho Fiscal, annuncia aos senhores 
Accionistas de Portugal, que lhe forão 
já communicadas importantes resolu- | 
ções dos senhores Accionistas do Rio / 
de Janeiro, e em consequencia teria 
já convocado a Assemblea Geral, se 
não devesse eSperar tambem as reso- 
luções dos senhores Accionistas da Ba- 
hia, e de Pernambuco, que não che- 
garam pelo vapor D. Pedro 2.º, e se 
esperão pelo primeiro Paquete Trans- 
allantico; bem assim, se não devesse 
a mesma Direcção esperar pelas reso- 
luções de todos os senhores Aceionis- 
tas do Ultramar, sobre o gravissimo 
objecto da incorporação das duas Com-| 
panhias Açoriana e Africana em a 
Companhia Luso-Brasileira , as quaes 
resoluções forão já solicitadas pela | 
Direcção, e logo que cheguem será con- | 
vocada a Assemblea Geral sem tardança | 
alguma. | 
Então w'essa Assemblea geral, a Di- 
recção reclilicará os factos com clareza | 
tal, que espera fará desvanecer alguma | 
censura que um ou outro senhor Ac- 
cionista, e um ou outro Periodico, no 
Reino e fora do Reino, por falta de | 
indeira e exacta informação. tiver feito | 
a mesma Direcção. 
Porto-3 de Março de 1856. 
Os vireclores. 
Visconde de Castro Silva. 
Barão de: Massarelos. 
“Antonio Gomes dos Santos. 
[231] 


MATTOSINHOS. | 

ENDE-SE um linda casa 

ha pouco acabáda, com] 
quintal e excelente agua, sita 
no largo do Areal, junto à ponte que 
vae para Lessa;serve para bánhos e 
accomoda grande familia, A vendedora 


26) 


IGUEL - Antonio Malheiro, 
rua d'Almada n.º p ven-| 
de bons cascos de vinho velho, | 
e canteiros para pipas. [832] | 


reside na mesma casa. [139] 


[JO dia quarta feira 2 de Abril pelo 
meio dia, na casa das audiencias 
| do Tribunal do Commercio da primei- 
ra insfancia da Cidade do Porto, a 
requerimento dos Administradores" da 
| massa fallida de Knowsley & Nassau 
| tem de se arrematar, pelo maior pre- 
| co que ápparecer em praça, 3 Perca- 
torios passados sobre o deposito pu- 
blico da mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:8018979 (inclu- 
indo rs. 2:4308800 na antiga moeda 
papel) pertencentes á mesma massa. 
Quem quizer examinar os referidos 
Percatorios o pode fazer todos os dias 
não santificados no cartorio do refe- 
rido Tribunal a cargo do Escrivão 
Silva Lessa. [230] 


PERDEU-SE 
Domingo 2 do corrente 
pelas 2 horas da tarde na 
rua da Conceição, uma 
Pulseira de valor, roga-se 
à pessoa que a achou a 
queira entregar na rua das 


ceberá alviçaras. 


[222] 


LEILÃO. 

O dia 5 do corrente Março, pelas 

11 horas da manhã, na rua d'Aguar- 
dente n.º 153, heverá leilão da 
mobilia pertencente ao Ilm.º snr, Tho- 
maz Ribeiro dos Santos, quese retira 
parao Maranhão. Esta mobilia, com- 
pleta para uma pequena familia, torna- 
se recommendavel por ser de bom gos- 
to, feita em Lisboa. 

Não tem dia d'exposição em con- 
sequencia da longitude do local. 

A lista dá-se no Basar da rua das 
Taipas n.º 92, [216] 


Â N A rua nova dos Inglezes n.º52 


ha' para” vender a bordo do 
navio «Luzitania», que acaba de 
entrar, garrafas inglezas de muito boa 


vinhos. [203] 

O dia 8 do proximo mez de Mat- 
N ço, ao meio dia; será arrematada 
por conta de quem pertencer, a excel- 
lente machina do naufragado vyapór 
CISNE, a qual se acha em perfeito 
estado, (com poucas, faltas) bem como 
serão tambem arremaladas as caldeiras 
do mesmo vapor que se achão na Praia 


verificada à porta. do armazem em 
que está depositada a maior ;parte da 
referida machina no Terreiro: d'Alfan- 
dega n.º 8.0 Inventario, e todos os 


sarios são-dados no Escriptorio d'Adwi- 
nistração. da Empreza Portuchse de Na- 
vegação a vapor, rua Nova de S. João 
n.º 7%, nos dias uteis desde as 9 hóras 
da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto 8 de Fevereiro de 1856. 
(131) 


WC. STARBUCK, são 


SURGEON ESA DENTIST, 


OMINGOS Domingues Fernandes mu- | 
D dou oseu armizem de carvão de pe- | 
dra da rua d'Alfandega paraa rua da 
Reboleira n.º 28 e 29. [215] 


AT HOME FROM 10 TILL 4. 


| English Hotel, Reboleira 


n.º 60. (179) 


Hortas n.º 113 a 115 ere-. 


qualidade e proprias. para engarrafar, 


e E E] 
“da Magdalena cuja arrematação será | 


esclarecimentos que se julgue” neces- | 


OS moinhos a vapor em Villa xo. 
va de Gaya se vende farinha 
| diversas qualidades pelos Preços se. 
guintes; em rama de 1:000 à 1:30015, 
peneirada de 1:600 a 1:850 rs, 
qu quizer vender uma guarniça, 
ou arreio, proprio para um cay 
lo, que-trabalha com Cabriolet, dirija, 


se à Praça: do Coronel Pacheco, Cay 
n.º 15—€. (205 


eco ra dd A gas SD 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


SanirÁá para Lj 
boa na sexta feiy 
7 do corrente 
2 horas da tarde | 


Escriptorio, Bateria do Terreiro 1 
[224 


0 Rio de Janeiro, 
A Veleira Barca — TAMEGA 
espera-se todos os dias, e po 
Ea demora terá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-se 
José Bernardo da Silya Medon:, Cima é 
Muro n.º 245. 1 (225 


Para o Rio de Janeiro, 
ca FERREIRA BORGES queal 


RE na mesma quizer hir de pass 


gem dirija-se a, João Adrião da Rocha, a 
rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. (213 


Para o Rio Grande do Sul 


A galera LIMA 2.º sairá co 
muita brevidade, Recebe carga 
E » O passageiros; tracla-se cm 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos lige- 
zes n.º 29 a. 30, Ss, 


Para New-York. 
O novo patacho portu- 
guez APARICIO capitão Jos 
Francisco Mendes, a salit 
até o dia, 31 de Março proximo. Quen 
| quizer “carregar  dirija-seva Osborn ( 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 
(190! 


Para 


Vai sahir com brevidade a by: 


Para Bristol. 


À “sair no principio de Março! 
brigue inglez — ALABAMA — e 
“pitão E. Ho Rendall, Ainda 


| cebe alguma carga e tracla-se como sm 
| Sonsignatario Carlos Coverley, rua Nova ds 
| Inglezes:n.º 52,1,º andar: [aso 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade ar 
lera AMIZADE capitão Mantt 
Francisco dos Santos; para cr 
sageiros tracia-se com Manoel Perein 
| Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 

| Precisa-se de, um, facultativo para ! 
referido navio. a" (us 


Para e Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 12 de Março £ 
> 9 tempo o permitlir a nova bs” 
ca TEMERÁRIA, [forrada deco 

bre. Para O resto da carga é passageir', 
| tmeta-se com José Marques da Costa Ju: 
ro n.º 7 ou na or 

E 


inior em Cima do Ma 
rif do Terreiro n.º 12 


Para o Pará. 


A Barca portugueza PARAENE 
capitão Adrião Joaquim da Ro 
cha vai sahir com brevidade, 
| 8 recebe alguma carga da Praça e passagt” 
Pos que se ajustarem com, o caixa Laurel 
| 9 Costa na tua, dos Inglezes n.º 66, 0º 
[com o capitão a bordo, H 


| Editor Responsavel, B. J. V. MENTA. 
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